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GUIMARÃES 
SECÇÃO ~PÕLlTICA

I^usino |»i*i»fiÍJMslonnl

Dar. o - hoje conhecimento ao? 
nossos leitores da representa
ção que a—Sociedade Martins 
Sarmento—dirigiu á camara 
dos deputados, pedindo a ur
gência na approvação da propos
ta da creação d’in?tituição de 
ensino profissional n’esta cida
de.

Senhores Deputados da Nação

A—Sociedade Marlir.s Sirmen 
to prótnolora da inslrucção popu 
lar no concelho de Giimaràes=, 
dcstneninia;o seu titula,>esqoece 
ria o mais sagrado dever que se 
impoz organ sando se legalmente, 
se não viesse pedir vos a mgi n 
cia no exame e approvação da pro 
posta de le n.° 116=A, na parl
em que s esl brlece a fundação 
(fuma esc la u’ens;no iudusliial 
ifesla c dade.

Se é verdade que lodos os fa
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0 PACTO DE SANGUE
POR

PONSON DU TERRAIL

VERSÃO DE J. # #

Quarta parle

A dama da lura preta 
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(Continuação)

—Escuta, tornou ella, eu feri 
todos os outros; quiz punil-os 
aite-de ti. Lm matastel-o tu 
mesmo á beira da penedia, ha 
cito mezes;era Heitor Lemblin. 
Outro, o conde d’Asti, morreu 
julgando sua mulher culpada e 
blusphemando com a vista, por
que a voz se lhe tinha ha muito 
tempo extincto. O terceiro está 
morto para o mundo, e todavia 
vive, suaMiulher e suas filhas 
choram-n’o, e elle leu o seu ne- 
crologio nos jornaes. O quarto 
taorreu dum golpe d’espada. 
Quiz perdoar ao quinto; mas se 

cios sociaes, que representam uma 
legitima applicação da aclividade 
do homem, concorrem para a c.- 
vilisação collecliva d’uma nação; 
se, assim como áffirmou Guizol, 
nenhum facto, nenhuma inslilui- 
çaò foi ou é inddlbrenle ao pro 
g esso da humanidade; se é ver- 
iade que a riqueza d’uma nação 
representa a somma das fonles de 
producção dás diversas pr vir- 
cias, dos diversos concelhos de 
pie se compõe; se é ainda verda 
le que ò desenvolvimento indus 

irial d’uma povoação concorre pa
ra a riqueza do paiz a que per
tence : Guimarães merece Ioda a 
utolecçào oíTuial na descenlralisa 
ção do ensii o, especialmenle do 
•usino profissional. Vendo alvore 
cer a evolução ecortomica do seu 
paiz. não parou como a mulher 
da bíblia na contemplação do 
passado; despindo a armadura de 
velho guerreiro, vestiu o aventa 
lo artista, trocou a len ia de guer
ra pelo lhear e pela oflicina; e se. 
nos primeiros séculos da monar 
cíiia, Guimarães tomou largo qui 
nbâo nos fados épicos que iilus

ui. ■immniMrji i-"»-

eu lhe perdoei, a paixão fatal 
que o arrasta não lhe perdoará. 
E’ jogador!

Fez uma pausa, cravou no co
ronel aquelle olhar frio e rnote- 
ador que causava arrepios, e 

cornou depois:
—A ti, guardei-te para o cas

tigo supremo, porque tu eras o 
mais culpado, porque foste tu 
que te foste sentar um dia á ca
beceira do infeliz Gontran de 
Lácy e lhe propozeste o teu in
fame pacto.. .Guardei-te para 
o fim,coronel Leão, porque tu 
eras o chefe d’esses bandidos, a 
sua alma, o seu pensamento, a 
sua inspiração; porque foste tu 
que me fizeste viuva antes de ser 
esposa, foste tu que mudaste em 
vestido de luto o meu vestido 
branco de noiva...

O coronel, com osolhosesbo- 
galhadose sempre immovei, es
cutava, como se estivesse tendo 
um mau sonho, aquella mulher 
que se ria da sua tortura e cujo 
riso era triste como o de um 
condem nado.

—O’ minha vingança! prose- 
guiu ella, minha cara e doce 
vingança, que meditei e prose-

guiem cada dia... tu sabes bem 
que todas as noites, quando o 
olhos se me fechavam, uma som 
bra sanguinolenta se assentava 
á minha cabeceira: era Gontran ! 
Sabes (pie todos os dias, a toda a 
hora, no isolamento ou entre o> 
ruidos do mundo, uma voz soa 
va incessantemente aos meu? 
ouvidos e me gritava.—\ inga 
me! Era a voz de Gontran ! Sa
bes emíim que cada vez que um 
d’esses homens, que eu tinha 
marcado na fronte como tu, ca- 
lia debaixo dos meus golpes, 

eu me queria apiedar, e me re 
lugnava a minha horrivel mis 

são, e então essa voz me gritava 
ainda:—Não, a tua missão não 
está terminada. . . E’ myster ca 
minhar, caminhar sem parar. . . 
é myster ferir o ultimo!» O ul 
timo, és tu... Eu quiz pròce ler 
como o carrasco. Comprehen 
des? Quando o carrasco vê dons 
condemnados subirem camba- 
eantes os degraus do cadafalso, 
ança mão do mai» moço, do 

menos culpado, porque a moci
dade è uma attenuante no cri
me, e deita-o primeiro na pran
cha fatal, reservando como ul-

Iram a historia porlugueza, n’esle 
século conquistou novos lou os. 
praticou novas proezas, ad piiiin 
do o renome d’heroicida<ie na no 
va epopeia do trabalho industriai.

A riqueza, a aptidão, o desen 
volvi mento industrial <i’est i cida 
de, comparada com as demais ter 
ras de província, tem sido cons 
lanleincntc affirmada nos diploma? 
oíliciaes que tem por objrcto a o 
ganisaçâo do ensino piofissiona 
u’este paiz.

E«a portanto jtjslKsimo que na 
recente proposta de lei, qtie indi 
ca por intuitos a demoçralisaçã- 
la sciencia, que anmmcia como 

um dos seus fins o estabelecimeo 
lo (1’inMiluições d’ei1sino gera! < 
profissional nos centros induslriae- 
do paiz, fosse, como foi, de§iinad< 
um logar de pri nazia a esla ler 
ra que, trabalhadora, i mprehen 
dcdor.a, e modesta, tem manlidi 
as suas industrias com 11 nescenb 
credito sem prctccção ofiicial.

Mas urge, para que a sua b<’ 
ncinereccià social se galardoe, pa
ra que a sua aclividade iudusliial 
não entre em periodo de decaden

cia, fornecer lhe nova seiva por 
•sludos apiopriados. que a collo 
piem nas con lições de luclar 

com vantagem n i concorrência 
los pro liiclos d’induslria estran

geira. Para este fim. é indisnèu 
<»vel e u.gcnle o estabelecimento 
ocal d’insliiuiçÕes d’ensino.

Nem o operário, nem o filho 
lo operário, podem concorrer á 
Ireqm ncia dos lyceus, ou d’insli 
mios ou escolas imluslriaes esla 
•decidas em comarca estranha. ( 
sludo em escolas separadas do 
iroprio domicilio somente podem 

• requenta! o o filho do capitalista, 
o commerçianle abastado, de 

jualquer homem bafejado pelos 
.•ens de fortuna, os quaes qua?i 
ia sua universalidade menos pre- 

>..m esla ordem d esludos, para 
inicain.mie se dedicarem á conse 

juição d um titulo de formatura 
•m qualquer das instituições d’al 
ia sciencia.

E todavia todas as classe:» tom 
jireijo a compartilharem o pão 
la inslrucção; é dusexforços, é do 
iroduclo dos suados trabalhos (I;. 
naioria que resulta ou pode re
.aupratrana-Ki uMimBiiwr-gMCTWw».

imo tormento para o mais velho 
) sangrento espectaculo d’uma 
:abuça qua cae, como vae c.ihir 
i sua. Fiz collo ,elle, coronel, e 
depois de todos os outros casti
gados, é que pensei em ti...

rl estas ultiínas palavras, pa
receu que o terror triumpbava 
por um momento no coronel s<>- 
oreotorpor. Tentou levantcr- 
sce fugir.... Mas a vingadora 
segurou-o por um braço e lan- 
çou-o para a cadeira onde elle se 
cinha deixado caliir.

- Espera, coronel, disse ella 
com uma calma terrível, não sa
bes ainda a que supplicio estás 
comdpmnad •.

E o coronel, lominado pores- 
ta voz m.j1..eutc, por aquelle 
olhar, por aquelle gesto altivo, 
retomou a sua immobilidade, 
continuando a fixar u’ella o seu 
olhar desvairado.

— Escuta pois,tornou ella. Eti 
sei a tua vida e a dos companhei 
ros da espada, dia a dia e quasi 
ahorr.No dia seguinte ao dos fu 
neraes cio meu muito amado 
Gontran de Lacy, deixei Paris, 
evando comigo as suas me

mórias escriptaa em segredo. Ti-

sullar a riqueza dia h..çocs. A*-  
sim o comprebenderam os pnz/ s, 
omle a insliucção geral e prolís. 
siun.il se tem vulg.u isado; assim o 
corzpiehcndeu a Franç.i, eMabe- 
lecemlo escolas in<luslr;aes cm 
Lyou, em Lille, e n outros cen-ros 
imluslriaes; assim o « omprehen- 
deu a Al emanha; assim o ron- 
prehendru a Iiali........ .. assim o
lem compiehendido os diversos 
partidos liheraes de Portugal, em 
a Ui r mações positivas desde o de
creto de 30 de dezembro de 1852 
até ao Iccielo de 20. de dezem
bro de ISOi, desde este á lei dd 
14 de junho de 1880. desde esla 
até á proposta n.° 116—A, que 
não só í;Q1<inavcom a mesma con
vicção a ncce^sd 0 de vulg» i a- 
ção do, ensino profissional, m is 
desde já çslabe'pc<‘ meios práticos 
de a realisar cfficazmenle.

Este mesmo pons.mnmfo, esla 
necessidade positiva, real de \uí- 
garisar o ensino geral d profís io- 
ual ih-tei minou a creaçao nh sla 
cidade, pelo dccrelo de 9 do |a? 
neiro <le 1861, dhima Cadeiia do 
arilhmelica e godmviria com ap-

nha então um pac velho, um di
gno fidalgo. que. devia morrer 
em paz. que não devia saber na
da (ío passado de Gontran, d'a- 
queile passado nebuloso e culpa
do, que tu fizeste, tu, miseravt 1! 
E posto que eu tivesse vetado 
a todos vós mn odio inextinguí
vel, foi-me forçoso retardar a 
hora do vosso castigo.foi-me for
çoso esperar qçie meu pae des
cesse a<> tumulo para me entre 
gar a cavar o Vosso. Pois bem ! 
no dia em que regressei a Pa
ris para começar a minha obra 
de destruição, n’e»se dia. vê lá, 
ulgava-te ainda o homem de 

(pie Gontran foliava m s suas 
memórias, o líomein energici e 
ainda moço, audacioso e forte, o 
)andidod'olhar seguro, o e-pa- 

dachim de mão m rvosa que recc- 
>eu o juramento dos que deviam 
obedecei- lhe áçíàpre.. .Enga 
nava-me.. .Tu já não eras mais 
<pie um velho, curvado ao re-, 
mcr3C,,êaiiçadq da vida, ancioso 
leia sua ultima hora Matar -te,, 
i ti, ah! disse com nina gargy-' 
hada a vingadora, não era 

nir-tc, era livrar-te... '
Continua.

ahorr.No
siun.il


fcÊLIGIÀO E PATRIA

plic.içáoà indusliia, e hugua liai.- c.on.l; e poiisso 
ceza em cuiso bieimal, que iule- 
lizinrnle se não íoi expressamerde 
suppriinida, o foi de íaclo. porque 
o professor que a regeu com latgo 
rtpiovcil.nnenlo dos filhos d’esla
ieii.i, foi transferido para o lyceu Avelino da Silva Guimarães.
de Bragança, e nenhum oubo veio Avelino Germano da Costa Frei-

froubos, e prosegue nas diligen- e já havia feito 22 mortes sendo natural e simplissiiri ), q ial o d
P. aos Senhores áè- ,cias necessárias para a deâco-a primeira victirna sua própria estarem ós titulos referidos aver- 

putados da Nação sc berta e captura dos restantes.hnulher, rapariga de 19 annos; bados com um nome errad? do
dignem deferir.

E R. M. 
A Direcçâo :

Os indivíduos presos foram-n’o 3 sequestros e grande numero 
no domingo de tarde, ahi para de roubos.no domingo de tarde, ahi para 
os lados d’Azurey, offerecendo 
r.m d’elles activa resistência, e 
chegando até a disparar còntra 
os agentes da auctoridade al- 
iguns tiros de rewolver, que fe
lizmente não causaram nenhum 
damno.

subsiituil o. | 'tas.
Foi o mesmo benemerito pen- "Domingos de Castro Meirelles. 

samenlo qué determinou o gover- Dotningos derreira Júnior. 
no <le 1870 a ordenar a creaçSo D<>rtiingos L^tede Ca^o. 
<le hibliolhecas populares. Anlm‘° Josi da SUva Basí0-

Foi o mesmo principio de gó- 
x-eifiação <|ue inspirou a creaçâo 
<i’exposiçòvs indusiiiaes e aguco- 
hs.

B'beú m mesma fonte d’inspi- 
ração o ministro que concebeu c 
propoz a lei de 22 de junho de ' 
1867, permiltindo ás M sericor ' 
«lias e iimunlades a fundação .le 
casas bancarias de credito indus 
li ial e agrícola.

De feito, nãobasla ditei á in
dustria—^arrasamos nronlafihas, 
perfuramos as coidilh^iras, ven
cemos as maiores correntes, hicla 
mos com menos pei igo contra a 
inclemência do mar revolto, e as 
sim tens aberta e ampla a entra
ria no grande, mercado dos povos 
civilisados. E’ preciso mais do que 
isto á indústria, que desperdiça 
tempo precioso no uso dos antigos 
processos; c preciso mais do que 
isto á industria, que pode a sua 
rotina ser lhe causa de desalento 
ou anniqnilaçâò ho grande certa
me da industria estrangeira : pre 
cisa dc nova instrueção.

Dê se lhe, e com utg<ncia, qu<- 
assim procedeu para os navegan 
tes c descobridores das terras rb 
alem mar o nunca esquecido in 
íanle D. Henrique.

Forneça-se lhe a jorros a luz 
da inslrucçào geral e tcchnologica, 
seguindo-se assim o exemplo, poi 
divcisas veredas, sem os senõe.- 
do protcccionismo exaggerado, do 
immorlal reformador dos estudos, 
o grande ministro de D. José l.°

Rememorar a reforma dos es 
tudos supeiio'cs; recontar os s^r 
viços prestados pelo grande mar 
qupz de Pombal ao commercio, e 
à agricultora; ás industrias, crean- 
do fabricas de seda, dalgodão, de 
vidio, e de diversas manufactu
ras. insuflando nova vida pela sua 
poderosa e fecunda prolecçâo ás 
fabricas da Lousã, da Marinha 
Grande, e outras; e seguir lhe o 
exemplo, renovar a sua energia, e 
acudir á industria com os soccor 
ros que a sciencia proporciona — 
será a melhor das commemora-i 
ções do centenário, que ao lado 
dc medalhão que pode desonera i 
var.se, ao lado das estatuas que cãrne da salgadeira ao illm.° 
podem esboroar-se, ficará sempre Fartunato da Silva Ribeiro# 
viva a memória das instituições Arcella, e poucos dias depois a frequência descuidos de igual 
que se crearam completando o um lavrador por alcunha o La-ordem, recoinmendando sempre 
pensaiúento eminentcmenle re- mellas. jo máximo cuidado, para não ter
foimadur uaquelle modelo d’es<a Com estes factos coincidia a de narrar tão tristes aconteci- 
|. tentativa de roubo feita ao ca- mentos, mas são baldados os es-

Subscripção para as viuvas e 
orplíãos dos operários mortos no 
desastre da rua de Gil Vicente.

Transporte.-. .... 37 :6<_>0

A n si I versa rio natalício 
— Foi hontem o do nosso parti
cular amigo e muito distincto fa
cultativo oill.^sr. Joaquim Jo
sé Gonçalves Teixeira de Quei
roz.

Cordcalmente felicitamos a 
S. 8.".

rv»livlas agrirolas—As 
.chuvas dos últimos dias, dando 

. . ,. , ■. 'ás terras alguma da humidade,O «o»énlre»rt. d carèci deran)
imw  X n irvaccnda . 1 ...■ margem aos agricultores para se 

votarem com cuidado a lavrar e 
fazer as sementeiras dos milhos 
temporãos, trabalhos agrícolas 
que estão principiando em gran
de parte, e que continuam com 
actividade.

—As nascenças da úvà são 
promettedoras de abundante 
colheita de vinho, se os frios e 
vendavaes não vierem porven
tura prejudical-a.

E&tão-se já principiando etH 
algumas partes os trabalhos da 
primeira enxofração.

«tais— Na passada sègunda-feira 
sahiu da egreja da Collegiada o 
Senhor ao» presos e entrevados, 
em solémne e apparatosa p o- 
'cissfio, acompanhada por uma 
banda de musica e por muitos 
lieis.

Hontem sahiu egual procis
são com o Senhor
dos da freguezia de S. Sebas
tião.

Hoje sabe da egreja e fregue
zia de 6. Paio.

Costumam estes actos ser fei
tos n’estacidade com extraordi
nária pompa, e ainda este anuo 
não foi alterado nem desmenti
do este costume, 
as procissões iam 
e solemnes.

aos eiltreva-

porque todas 
muito vistosas

I» rc» o s—0Jantar aos _
excm.0 snr. dr. Campos Henri
ques, digníssimo Delegado do 
Procurador Regio n’esta comar
ca, mandou ásua Ciista dar um 
abundante jantar aos presos da 
cadeia d’esta cidade, depois da 
Communhão Paschal, que lhe 
foi ministrada segunda-feirã, da 
egreja da Collegiada.

O snr. dr. Campos Henriques, 
(pie aos altíssimos dotes de rccti- 
dãO e de intelligencia, com que 
sabe desempenhar-se do sbu es
pinhoso cargo, retine as quali
dades dum coração aberto sem
pre a todas as inspirações do 
bem, tem sabido, com estas e 
outras nobilíssimas aeções,í*ran-  
gear o respeito e o culto affectuo- 
so de todos os habitantes d’esta 
cidade.

prtraSA^ença------Partiu
Vianna do Gastello, nogoSo da 
licença de 80 dias, que ultima 
mente lhe foi Concedida, <5 excm. 
sr. dr. José Teixeira de QUciror 
Botelho Pirnentel e Vaseoncel- 
los, digníssimo juiz de direito 
d’esta comarca;

Communicado

cessionário possuidor.
Por esse motivo tive eu e o 

corrector a quem ehcarre^iiei à 
venda d’esses títulos de enten- 
dermo-hos e darmos conjuncta - 
mente os passos indispensáveis 
para legalisar a transacção en
cetada. »e agosto, .. <i 4? i Em resultado, novas procu- escola da!. . _ . j *•  • »

No proxirno mez de 
vae ser inaugurada a c.__.........
freguezia de S. Martinho do 
Conde d’este concelho, fundada 
pelo exc.m snr. commcndador j 
Manoel da. Cunha Guimarães' 
Ferreira, natural d’aquella fre
guezia e residente em Lisboa.

Este benemerito cavalheiro 
não só fundou a referida escola, 
que é muito superior ás do con
de de Ferreira tanto no edifício 
corno em todos os mais acesso- 
rios, como vae mandar fazer uma 
nova egreja e cemiterio, vae inè- 
tituir aos pobres da fregueziâ 
todos oà elementos necessários 
para sua Sustentação, medico e 
botica quando doentes, paga aos 
professores e ao parocho da fre
guezia, sem qúe os parochianofe 
(iispendam a mais minima quan
tia para estes grandes benefícios 
prestados por s. exc.

A exemplo d este benemerito 
fundador de tãó elevadas insti
tuições, outros o vãó imitando, 
fundando também escolas nas 
suãs freguezias para a illustra- 
ção dòs povos. Muito devem o> 
moradores de S. Martinho do 
Conde e circumvisinhos ao ex.m‘ 
snr. commendador s Manoel da 
Cunha Guimarães Ferreira e ao 
génio iiicallsavel que tomaram 
u’este gra.ude èmpréhéiidimento 
o exc."1'' sr. Joaquim José Fer 
reira Guimarães e sua exç.'na fa
mília, da freguezia de S. Mame- 
de dc Negrellós, bciH Cõrhó aos 
meus sympathicos amigos Do
mingos Manoel de Freitas, d;t 
casa do Outeiro, de Morei rã dé 
Gonegos, e Joaquim Pereira da 
Cunha, da casa do A venal de S. 
Martinho do Conde, qde por 
muitas vezes se teem dirigido a 
Lisboa para verem realisadoz 
estes grandes melhoramentos.

Não me é possivel deixar pas
sar desapercebidas tãó grandes 
instituições philaritrdpiSaS em 
beneficio d’aquel!es povos, é por 
isso lhe dou os meus sinceros 
parabéns; porque obras d’esta 
natureza, item alem do tutíiulo 
devem ser esquecidas.

E vòs, grande e Valiosissinío 
benemerito.nunca tereis que vos 
arrepender dos grandiosos me
lhoramentos com (pie dotaôs a 
freguezia que vos viu nascer, e 
poriaso vos deseja uma longa 
prosperidade de vida o ’ 
dedicado aníigo 
Guimarães 10 de
abril de 1882.
Francisco José Alves Alourão.

iFàções vieram do antigo possui
dor d’esses títulos, residente no 
Rio de Janeiro, Febtificando o 
erro do nome, e assim tudo fe
lizmente se legalisou seni outro 
prejuiso para o corrector ou pa
ra mim, alem da demora havida 
com a chegada d’esjaspiovas pro 
cu rações.

Permitta, pois, amigo sr. ré- 
dactor, a inserção d'estas lirlBas 
no intuito do dissipar qualquer 
sombra de duvida que possa ain
da restar a alguém sobre tal as
sumpto.

E, para mais’ amplo fesclare- 
cimento a quem o deseje, deixo 
n’esta redacção a respectiva es- 
criptura de paga, não de hoje 
nem de, hontem, mas de 19 de 
junho dé 1877, lavrada na nota 
do tabellião Tyberio Augusto 
Pereira de Menezes, da cidade 
do Porto, onde foram todas es
sas transaeçõ. s effectuadas, e 
em cuja escriptura se «appro- 
,’vame rectificani todos osactos e 
contractos por mim praticados».

Guimarães 12 de abril de 
1882.

A htonw Sebastião Ribeiro. w
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lnr.o dalma e confessar se de to
dos penhorado, credor de eterna 
gratidão

Sdn desejar eslábclece,r excc- 
pções, eu suff.»caria os impulsos' 
da mmha consciência, se por esla 

vosso occasião esquecesse os nomes dos 
babeis facultativo# os ex.m"‘ snrs. 
Jdaqúím J.»sé de Moira e Joaquim 
Teixeira de Queiroz, sempre cari
nhosos e iélo^issimó#, e ill.®1’ snr. 
Eugênio José da Silv.’’, incansável 
e prestimoso no seu pesadíssimo1 
encargo; ficando ain la por citar os' 
nomes dos reverendíssimos snrs. 
ecclesiasticos que obscquiosametdff 
assistiram aos actos denterro, aos 
qúaes lodos agradeço Confundido' 

............ ___ t t e penhorado.
pelas auctovidades de Portale- outra do Banco Lu-itano, creio. Antonio de Padua Abreu AR 
Igre, a requisição do governo de ter essa duvida dado togar a mnda.
jHespanha, a cuja nação elle per juisos temerários a meu respei- BST--Mr! 
jteucia, tinha 29 annos de idade.to, quando o facto em si é bem

Éwpecíaculo—Continuam 
activamente os preparativo^ pa
ra o espectaculo equestre, gym- 
uastico e de concerto, que se ha
de realisar no proxirno sabbado 
em beneficio da benernerita as
sociação dos Bombeiros Volun- 
Itarios.

A julgar por estes preparáti-
- vos e pelos distinctos amadorc»
- que tomam parte no espectacu- 
)jlo, deve ser este um espectacu

lo magnifico, e que hade deixar 
gratas e fundas impressões.

.% í»lla <le ——
Na semana passada, deu-se Uma 
lamentável desgraça na fregue
zia de Duas Egrejas, em Pena-l^arapKos—Ha tempos qúe 

se repetiam as noticias de que fiel.
'em tal e tal parte havia faltado' Tendo uma mulher deixado 
qualquer objecto de roupa, umas uma creança ao pé do lume, em 
gallinhas, a carne de porco saí- quanto foi a umas comprrfs, en- 
gada, etc. ete. 'controu-a carbonisada quando

| Ultimamente desapparec.u a chegou a casa.
’ 1 ’ mi - o g^i E não serve de exemplo!E não serve de exemplo! 

dn‘ Toda a imprensa registra com

distas.
Pensa pois a snpplicanle qne o 

plano d’eslndos profissionaes, co
mo se acha projeclado em reío 
lencia a esta cidade, ou ainda 
mais desenvolvido se é possível, 
hade merecer a unanime approva 
0o no seio da representação na

tentativa de roubo feita ao ca-' 
seiro da casa de Travassos, o forços. 

iqvral, se não dá, como deu, pela 
tenCativa, estaria agora sem os 
poreos e sem uifs pequenos bois.

A policia, auxiliada e guiada 
por algumas indicações prendeu 
já dous indivíduos que se sup- 
põem serem dos auctores dos,

Qlic fera !—Um dos cri
minosos que ha dias foi preso

Snr. Redaétòr.
Suscif ando-se uma duvida 

sobre a venda que efféctuèi de 
duas inscripções do Credito Pu
blico', bem como de quatro âc- 
ções do Banco Alliança e uma
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Á’ caridade pnblica
Maria Luiza, viuva, morado*  

Tana rua de Santa Cruz, achà- 
se em extrema pobreza, com 
quatro filhinhos, sendo um en
trevado, enão tem com que os 
sustentar ! Dae-lhe uma esiHoli- 
nhapor caridade.

K>E< LAH.44 Ã4»

O abaixo assighndo declara,

SABDE 1 TflílOS 
restabelecida sem medicina,pur
gantes, nem despezas, coiu o uso 
da deliciosa farinha de Saude

REVALESCIERE
DU BARRM DE LONDRES; 
35 Munas di «a variai ej

MUCCCMSO
Combatendo as indigestões ( 

(dispcpziasjgastrica, gaslralgia/ 
ftegma, arrotos,flatos, amargor) 
nabocca, piluitas, nauseas, vo- ; 
mitos, irritação intestinal, be-\ 
xigas, iliaiTva, 'desinteria. cóli
cas, tosse, asthma, falia de res
piração, oppressào, congestões,1 
mal dos nervos, diabethe, debi-l 
lidade, todas as desordens no 
peito; na garganta, do alilo, dos 
bronchios, da bexiga, do liga
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa, do cerebro edo sangue, 
90:000curas entre as quaes con
tam-se a do dmpie de Phi>kows. 
das ex<dlenlissiinas senhoras, 
marquezas de Brehán, duqueza 
de Castleshiarl, dos exceli uitis- 
simos senhores Lord Stu.u l de 
Decies. par de Inglaterra, o dou
tor e professor Wurzer, o pro
fessor e doutor Beneke. etc. etc.

Cura n. 65:311
Vervant. 28 de março de 1866
Seiihor.—Bemdito seja Deus! 

Asua Revalesclere salvou me a 
vida. 0 m u temperamento, na- 
luralmenle fraco, eslava arrui
nado em coiis- qiiencia de uma 
horrível dispepsia que durava ha 
oito aimos, tratado setfi resulta
do algum fav.iravel pelos médi 
cos, que declaravam que algu..s 
mezes de vida me restariam, 
quando a eminente virtude da 
suaRevalesciere me restituiu 
saude.

A. Briím liere, cura.
Cura n.° 45:270

Tisica—M. Roberts, d’uma 
Constipação pulmonar com tosse, 
vomilos,'constipação e surdez de 
25 aonos.

Cura n.° 74:442 
tourmes, por Vence (Alpes Mari- 

lia.es) Julho, 1871.
«Depois que fiz uso da sliff be 

tiefica Revalesciere, sinto novo vi- 
gor; a laryngile dc que soílro ha 
dois annos tende a desapparecer, 
assim como os íncommodos que 
sentia em todos os membros.

MeylTret, cura.
Seis vezes mais nutritiva do 

que a carne, sem esquentar,ccc- 
iiomisa cincoenta vezes o seu 
preço em remedios.— Preços fi
lós dá venda ern tuda aperiin- 
sula: ,

Em caixas de folha de lata, de 
1/4 kilo 500 reis, de meio, kíló 
800 reis,de um kilo -1:400 reis, 
de,2e mi iokilos 3:2()0 reis, de 
Ckilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

: 0 melhor chocolate para a 
saude è a Revalesclere 
viiocolalada; ell-a restituc o

ipeltite, digestão, somno, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus
tenta dez vezes mais que a carne que trespassou o esiiibeleci.men- 
e que o chocolate ordinário..sem t0 qUe possuía solla e bezer- 
esqiiriitar; os preços são os mes- pos a retalho, sito à rua da Rai- 
mos da Rvválescierc. nha n.° 139 a 141, ao seu ex-cai-

R*u  llai‘ry&<'.* —ÉEImí- xeiro Jose Joaquim de Souza 
í<mI— 77 Regent-Street, Lon-|Felix.
dre.á;—8 rua CastÍclione,. Pa|Í£.

Depositos — Líl.fiboa, Serze- 
ddlo & Companhia, Largo 
Corpo Santo, 16, Azevedo. I 

jlfios., praça de D.Pedro, 31 e3-; 
,Barrai e irmàosj ua. Aui:ea,. 12;

Sasscl & • C.r; J.
Bá-

GRANDE REDUCÇAO DE 
PREÇOS 

ÈM
*

i S“orí(», John ( 
hle Souza Fcireíi 

;j!iliaf.a, 77.
; DEPOSITOS <

Entre Douro e Minho
Guimarães: Antonio J. Perei

ra Marti s, pharm.; Anionio 
’ de Araújo Carvalho, cam- 
' pn da F(ira, 1, Josè Joaquinida 

Sliva. droguistax rua da Rainha, 
29 e 33; Porto :M. J. Ferreira 
de Souza e Irmão, rua da Ba 
nh.iria. 77, J. R. de Seíineirs». 
pharm., casa vermelha: E. J, 
iPinto, pharm, largo dos Loios. 

'36. Viu Vã Desiré Rahir. rua de 
L Cedofeita 160, Fontes & Con - 

panhia, droguistas, praça de I). 
Pedro, 105 a 108, Antonio J. 
Salgado, pharmacía Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
—John (iassel e companhia; — 
Villa do Condi1: A. L. .Maia Tor
res, pharm.—Povoa de Varzim, 
P. M ich qlo d" Oliveira, pharm. 
— Penafiel: Mi anda, pharm.- ..

rua da

O declarante continua 
com o mesmo ramo de negocio 
na sua casa da rua de S. Paio n.® 
56 a 60 (antiga rua da Tulha), 

Fi-|aonde continua a vender azeite 
•‘-' puro das propriedades que pos 

sue em Traz-os-Montes.
Guimarães 1 d’ahril de 1882. 

Josè Ckrisostomo da Silva nasto.
359.

THEÂTRO D. AFFONSO 
HENRIQUES 

15 de abril de 1882
Especlaculo <ie gymnaslica. 

equitação c musica, executado por 
amadores, em beneficio da Asso 
ciação Je Bombeitos Voluntários 
de Guimarães.

Os bilhetes Je plateia estarão 
à venda na Tabacaria Havaneza, 
campo do Toural n.‘ 42 a 44.

FÃ8 02 LS
DE MARGARIDE

No estabelecimento de Maria 
José da Costa, á rua Nova de 
Santo Antonio, fazendo esquina 
para Santa Luzia, com os nu
meros 2, 4 e 6, tomam-se en- 
comúíeudas.

«■ -i

tf

a

pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Bar bosa',,phaím.----
Vianna do Castello: Ãflonso 
droguista, rua da Picota: .1. A. 
de Batros, drogaria, rua Grande 
110-—Braga. Pipa & Irmão, rua 
do Souto, Domingos José, Vieira 
Machado, drog., praça Munici
pal, 17, Antonio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão. 
31. — Valcnça: Francisco José 
de Souza, pharm. —Baicellos : 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largv da Ponte.

ANNUNCIOS
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INTERD1CÇÂO
Na conformidade do qtièr dis 

põe o artigo 427 do Cod. do 
Proc. Civ. se faz publico pelo 
presente annuncio, para tqdos 
os lègaes .efieitos, que José 
Francisco Resende, morador n<> 
logar dà Melreira, da freguezia 
de Santa Eulaliade Fermeritões 
d’esta comarca,*foi,  por demên
cia, declarado interdiçto por 
sentença de 30 do corrente mez 
de março.Guimarães 31 de mar 
ço de 1882.

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—João Joaquim 

d’01iveira Bascos.

ÍUIZ José Gonçalves Bastos, 
Jcprn estabelecimento de fazen
das brancas e UM GRÀNDE DE

POSITO DE MACHINAS á rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber um 
novo e comple- O A pTJTfcf A O 
to sortido de IHAuIllnAò 

DE COSTURA,
DA DE. entre as quaes: \ .

lEaeliinas com pedal do pendula e ma- 
chí nas <•««• pedaes ma^iens— Estas machi
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’elluá, qUe todos os médicos as recommendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o §eu.aperfeiçoamento é tal que são privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto unia prova 
da sua superioridade.

Não se enganem, listas excel’entes machinas sò se 
encontram na rua de W. Ilamaso. Todas as ma
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só sè encontra á venda nes
te deposito.

Não se illudam com os pomposos annuncios d’oii- 
tros depositos, porque esses SQ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos òs aii- 
thores, para se vender á escolha do fregueze se não 
ter de impingir j^ato por lebre.

As machinas são garantidas. En$itio grátis, em casa 
doá compradores, como.se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de lodo e qualquer systema, por

*£■

preços barato?. r. (
Já chegou grande sor- F11 7K n l| PI I 

timentb de machina? de F.lJjljll líLll. 
vantajosas que podem fazer <O pares por dia I!

Os preços.de todasjis machinas é entre JO$O0o 
reiá até 60.^000. Também n’cste estabelecimento se 
encontra um lindo e vqriado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800. reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos oS àècesso- 
rios para machinas. ■ , < •», :

tilo

ARREMATAÇÃO
Por ordem superior se annun- 

cia que no dia 26 do corrente, 
ás 10 horas da manhã, nos Pa
ços do concelho, tem dc arre- 
matar-Sè a obra dà constriicção 
de muros na Travessa de S. 
João, das Caídas de Vizella, 
sendo a base da licitação reis 
27 :240; a obra de calcetaria na 
rua da Rainha, da dita povoa
ção, sendo a base da licitação 
45 :000 reis; e a obra de calce
taria para ligação da rua de Eer- 
reíra Caídas, na mesma povoa 
ção, sendo a base da Ecitãção 
53:000 reis.

Guimarães 5 d’abril de 1882.
O Escrivão da Camara, 

Antonio José da Silva Basto, 
rificação dos créditos, e concor-.HocousuíYorio medfé<»

Quem quizer bom c barato,
Procure o em S.

Torquaío.

'companhia Por lugueza
DE

Seguro de rida de aniniaes
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REUNIÃO DE CREDORES

São convidados todos os cre
dores não conhecidos, ou de do ■ 
micilio incognito, do fallido 
Francisco José dos Santos, mo-1 
rador que foi na rua de Santa 
Cruz, d’está cidade, para se reu
nirem rio dia 18 do corrente mez 
d’abrií, por 10 horas da manhã, 
n > Tribunal Commercíal collo- 
cado no extincto convento de S. 
Domingos d’esta mesma cidade, 
afim de deliberarem sobre a ve- 
l.UVU^«V '1VO VLVVA1WO, V VUUVVl—. 
data que o fallido possa apresen- cirúrgico
tar» r>n noro fnrrnarnm ni»» nnn_! I*  • : • "VO medico-cirurgiao 

JOAQUIM JOSE’ DEME1RÁ 
Abriu o seu Consullorio Me- 

João Joaquim. d’Oliveira Bastos, dico-Cirúrgico na rua de D. João 
358 n.°. 83, 1/ andar. - * '

tar; oú para formarem um con
tracto d’união. Guimarães 10 de 
abril de 1882.

0 Escrivão,

Sociedade amou ima de responsabilidade lha» liada

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte noa 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.. . . . ...•

São por este meio convidados todos.os proprietários, lavra
dores, ereadores e alquiladóres a entenderem-se com Antoirq 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e Vai - 
pijóso ramo de seguros.

SÊDE DA COMPANHIA, RUA DÁ FIGUEÍRA.N. 2,LISBO

O correspondente éin Guimaràesí

Antonio llartins de Queiroz ou José Martins de 
Queiroz, moradores na rua 5kova de Santo 
Antonio u.° 1*0  a **Ã

como.se
pre%25c3%25a7os.de


PÍLULAS e uíwoto de
RELIGIÃO E PATRIA

PÍLULAS DE HOLLOWAY

u

&

HOLLOWAYPAQUETES A VAPOR ENTRE

< vompanhaa mais antiga de

lares e cmroborantes, regulando as dóses conforme as i 
que

Maneei José da SIIV 
Miranda

Campo do Totíral n.° 19 a 21

REAL

(incorporada por caria real em íS-fÒ)

Este remedioé tiniversalmen 
lc conhecido como o mais ef 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

versal de Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa*  sc rcçúíica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradõres do 
esto mago o intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

Cas purificam osangue, dão tom c energia aos nervos e máscu
los, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e eflecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o çorpo humano. Mesmo aqucllaspéssoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeitos sahi- 

instrneções 
se encontram nos livrinhos em quecada uma esta enrolada..

Tem á venda no seu eslabe!f 
cimento, bilhetes, meios, quarif 
oitavos, e fracçòes de diflerenú 
preços da loteria de Lisboa i 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do I 
ihele da sorte grande em fracçfr 
de diflerentes preços da exlracçi 
de 13 d’abril.

SEB1I0ES
Em manoscriplo e sobre qna 

quer assumpto 1:300 rs. porca- 
um. Por cada collecçâo de doí 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se .1 h 
res Pacheco, no Seminário de L 
(nego.

Empresa—galeria ro 
nianíicu

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

TA.li.lfet a sahir ern 6 de Abril para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video e Buenos A yres.

THli.HT em 14 de Abril para S. Vicenté, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.

MliVBSO em 28 de Abril para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Montevideo e Buenos-Ayres.

ê

0.

UNGUENTO DE

medicina hão 
remedio algum 

Mtqnc possa ser comparada a este 
«*=•  maravilhoso1 Unguentb, qiie st 

aSsimelha tanto do sangue qne, q.-? verdade, forma parle dVste e 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impn 
ra rasaelimpa Iodas as pailc$ iníjclaJas, é cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

A sei cheia da 
■S protluzioalé hoje 

yftqnc possa ser co

BIBLIOTÍÍECA ILLUSTPd 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam 
pa 10 reis. Desenhos de M. Jh 
cedo. Gravuras de F Pastor.

Os Filhes do Adiillerio
POR EUGENIOSUE

Assignã-se em Lisboa em lo| 
dis as livra rios, e ern todas» 
terras do reluo..

A cnri-espondenciã deve sr 
dirigida á ima du A talava, 101

Acceitam-sS passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WSIIIasií <’. Tall ou nas diflerentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

0LLEG10 IRiy

336—rua <le Santa Caíharlna—320

VINHOS DE

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
KSagioel Joaquim Aíloiiso 

BBiirboMti
32 — RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerez n.°2, garrafa

>

--------------- òr
» » n/ 4,
i> Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

260 
, 360 

500 
800 
500

A inhos legítimos

SEM ESTAMPILHA

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400

Vinho antigo superior
»
»
»
»
»
»
)>
í>
*
»
»

A

Duque
Bastardo primeira
Malvasia ?
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho..... .............
M eza......................

»........................
»........................
»........................

Lagrima............. ..

estos preços augmenta-se
50 reis da garrafa.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

SCIEYÇÍA WIW 
Codigo do JutJ

TraduOção do 
Bacharel Luiz Beltrão da "Fdi 

seca Pinto de Freitas 
.. Preço
Um grosso volume. . . 8.00 r

Este livro im porta ntisdu 
indispensável aos jurados, t 
aos juízes, agentes do Alinistí 
rio Publico e advogados, achv 
se-á venda em Guimarães noba 
conhecido estabelecimento ò 
Pereira Pardo^o & C.", rua t 
Rainha 43, 45 e 47.

Edifício dos melhoies—Vasto p. magnifico local situado 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta 
nistaso máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienícos o de educação, 

-Discipli- 
—Cuidados especiaes para com os 

estrangei 
ros. internos para o ensino e cultura das lingnás allemã, franceza 
c inglezá—Falia se só as linguas mencionadas.

Para informações e prqgrainmas, dirigir se ao direclor

no b.iir ° 
pensio- 

com

4Q0 i ministrados com carinho materna!—Traclamento opfimo— 
3(j()lna rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para 
300 * alnmnos de compleição pelicada—Professores dislinclos, e:300 
2 10 
ISO 
200

Carlos Lniz (TArchambeau.

DOUTOR IN ABSENTIA
O professor em artes.Jettras 

sciencias, membro do cleroeu 
gistradoS; todo medico, cirm 
gião. dentista e artista, que dt 
sejeniobtero titulo e diplon 
de doutor, ou bacharel honon 
rio, podem dirigir-se a Medir 
rua do Rei, 46, em Jersey(li 
glaterra) o qual lhes dará gn 
tuitairtente todas e quaesquer' 
formações sobre a U riiversidad

COM ESTAMPILHAAssigníi-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
. —Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— . ., ,

Uma serie 0U 50 nnnie-ms 1^100 Folha' avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados aiUma serie cu 50 numeros 1
_______________________ I __________________ esta redacção dois exemplares. ________________ ___________________

GUIMARAES—T Y’P.VIMARANENSERUA DÈ S. PAIO.


